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Adormecida


			O ódio reina e a esperança dorme.


			Ó Justiça, onde resides?


			Pois da terra tu fugiste


			E os homens falam em teu nome.


			Eu nunca a vi,


			Mas eu sofro tanto,


			Berrando aos prantos,


			Chamando por ti.


			Já não sou mais livre


			— Por que permitiste?


			E meus medos avançam.


			Mas eu vou à luta


			— Por que não me escutas?


			Enquanto outros enganam.


		




		

			
Através de mim


			O sol brilha forte nas ruas da cidadezinha.


			Minha pele é vidro com nada a refletir;


			Os outros me atravessam sem licença pedir,


			Pois invisível é meu rosto e vácuo é voz minha.


			Em um sopro de fumaça e jogo de ilusão,


			Prestes a enfim caminhar a olhos vistos,


			Por um fio de gravidade eu quase existo,


			Mas meus pés sem sombra não tocam o chão.


			Às vezes, ilogicamente a mente sente


			E penso sem pensar, ou motivo aparente,


			Que ausência de massa serei até o fim.


			Sopros de pó deixam garganta transparente,


			Enquanto, ferindo pele de vidro indiferente,


			O olhar de todos passa através de mim.


			


			Rosas mortas


			Imersa em minha mente, reparo


			Ali, ao longe, um belíssimo campo


			Inteiramente coberto pelo mais raro


			Presente que haveria me esperando.


			Aquelas flores de pétalas velosas


			Flores crescendo lado a lado.


			Rainhas de todo jardim são as rosas,


			Com perfil sutil e perfumado.


			De onde estou encarcerada,


			Poder vê-las é um sopro de ar fresco.


			Ora, pois por esta janela mal cortada


			Contemplo tal campo romanesco.


			Onde achei ter visto luz, era reflexo;


			O que pensei ter sido vida, era morte.


			Como pode haver tão pouco nexo?


			Como posso ter tomado sul por norte?


			


			O que acreditava, não mais importa.


			Caminhei por tudo e lugar nenhum.


			As rosas que achei que viviam são mortas!


			Dai-me um minuto, apenas um.


			Rosas, aguardai meu sangue derramar.


			Como vós, também meus espinhos tive.


			Ressinto-me do primeiro a se calar,


			Sem honrar os dias que vive.


			Sempre só causaram-me asco,


			Repulsa por tais vidas vis.


			Desça a lâmina, carrasco!


			A realidade não condiz.


			Rosas enlutam-se comigo...


			Canção sussurrada nos embalará.


			Meu silêncio será o último conseguido


			E somente a morte o fará.


			


			Que meu corpo seja enterrado com as rosas.


			Ainda tão serenas e tristes...


			Deixo cela não mais rancorosa


			E encaro carrasco com lâmina em riste.


			Que no meu túmulo nasçam as rosas.


			Em dias nublados de muita frieza,


			Suas pétalas belas a chuva desposa.


			Adornam o arremate com sua beleza.


			Com elas, presenciarei a inventividade


			Das várias vidas vividas sem mim.


			As rosas habitam em ingenuidade
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